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a invejaraos extranhos. E eram essas que

nos queriamos que os nossos industriaes

caprichassem em hi as fazer representar

a todo o primor.

Depois é preciso desenganar-nos de

um erro. As exposições não devem sómen-

te conter maravilhas, invenções desconhe-

politica interna

BOLETIM

A folha official insere hoje um

documento importante. Pelo minisle-

“O do reg“) e louvado O bispo dd dm' cidas, productos arrojados do geuio ou da

C050 de X110“, porque sabendo as más imaginação. Essa é ao contrario a mais

disposições malermes cm que se acha pequena porção do seu proveito. Não é

O [vccu nacional, otlereceu'gratllíta- hara taes exibições que cllas forum inven-

nente a mrte do rico e iisco ul até _ _ _

l l. dl d , I l °' 1 . a" d proposto. E, por em contronto as diversas

d l arm“ d a a çamara mumup * 0 industrias, nos seus progressos, e nas suas

que deu conhecimento o governador

civil d'aquelle districto; mandando _

M. declarar o quanto tem emconta

aquelle acto do illustre prelado.

O Diario traz outros documen-

tos governativos dc pou
ca importancia.

#
-

Aproxima-se a épocha de fazer remes-

sa dos productos destinados á proxima ex-

posição de Pariz, e por em quanto poucos

dos nossos estabelecimentos iudustriaes se

acham preparados para concorrer a esse dioso,

grande certamcn.
jada ?' _ .

Entre nós,deve confessar-sc, são pou- Se isto bem o consrderassemos todos,

co attractivas as exposições. Os nossos ín- muitos objectos compor-iam as nossas col-

dustriaes não se deixaram ainda bem com- lecçõcs para as expomções, que as torna-

pcnetrar da utilidade d'cllas. Muitos recu- riam numerosas,variada
s, e estudadas. Ao

sam-se ohstinadamente a concorrer; alguns mesmo tempo_ lho cortariamos_ porventura

concorrem, porém com má vontade, e sem muitas curresrdadcs desproveitosan, que

o enthusiasmo que em outros paizes des- não servem senão para dar lá fóra concei-

pertam geralmente estas festas industriaes; to pouco honroso da seriedade do nosso

e dos que concorrem poucos são finalmen- espiritp.
_ -

tc os que sabem tirar partido da sua po- I\o entretanto_ sabemos que alguns

sigilo, ou do progresso dos seus artefaetos. dos nossos .Industriues se preparam com

Não precisamos ir longe para compro- louvavel diligencia para concorrerem á fu-

var o que avançamos. Temos á mão um tura exposição. D'este mesmo districto

nos consta que se acham já em caminho

exemplo bem recente. Tentou-se, no Por-
a _ .

to, uma grande exposição internacional. algumas colleeçoes valiosas, devendo citar

entre outras do que temos conhecimento,

Era. um arro'ado e glorioso commettimen-

J
as fabri'cus de panos de Oliveira d'Aze-

to que a todos cumpria auxiliar, por de- _ . _ , H _L

coro e brio, ao menos do paiz. O que acon_ meis,c de Vidros da Vlst Alegre,quc ja tao

honrosamentc figuraram na exposição do

Porto; e as minas do Braçal, cujas collec-teceu, porém, foi que se não fosse a con-

correncia dos productos estrangeiros, o pa- ' Ô _

lacio de crystol portuense ñcaria ermo. ções tem sxdo muito apremadas pelos ho-

Nunca a nossa. industria appareceu em mens competentes.
_ '

parte alguma peer representada. Não o Mas isto não basta. Muito mais po-

desi'arcemos; com excepção dos nossos demos e devemos exdpr. Preparam-se col-

roductos coloniaes, cuja. exposição era lecções dos nossos Vinhos, e n'isso deve

brilhante e honrosissíma para nós, a col- haver o maior escrupulo. Não deve esque-

lecção dos productos portuguezes, princi- cer alguns dos nossos eereaes. Temos em~

palmente por ser em uma exposição em fim um grande e variado numero de pro-

Portugal, e para que convidar-amos os es- ductos que podíamos e devíamos enpôr.

trangeiros, era uma vergonha.
Não sabemos se asmm acontecerá. babe-

Ora se isto aconteceu em uma expo- mos que a isso devem ser incitados todos

sição que ñcava, por assim dizer a dois que estão no caso de o fazer. Pela. nossa

passos da porta de todos, para a qual nos parte cumprnnos o dever, que o nosso lo-

ineitavam tantas rasões e tantos interesses, gar na imprensa, nos nnpõe.

que fará quando se trata de uma exposi-
_ '

.ção em paiz extranho, e d'onde a maioria O Cumpeao das Provmczas continua

dos nossos industriaes se obstina a não ver a vociferar que o sr. governador CiVil d'cs-

_proveito proximo ? Dizem uns: «que va. te districto e falsificados, falsario, diffama-

mos nós hi fazer, se não nos pode animar dor, calumdiador, prevaricador, e protector

a esperança de lá vendermos os nossos de malfeitores, e não cessa. de pedir ao sr.

productos ?ii Dizem outros: «para que ha_ ministro do reino que ponha fóra do dis-

vemos de arriscar-nosaser ve
ncidos em um tricto, tão nefasta auctoridade.

Houve tempos em que o Campeão re-

,combate desigual, pois que não temos os _ . ' _ _ .

mesmos meios de exito que possuem aquel- cebia um valioso subsxdlo pecumarlo de

um dos governos d'este paiz. O Campeão

.les com quem vamos a eontender ?r Di- _ _ _

zem outros ainda: «Não queremos dispen- sendo por isso merepudo, publicou que pao

era Subsídio, mas 100 assxgnaturas do jor-

dcr sem proveito, nom temos fundos para
_

empatar em productos que depois de a1- nal que o governo lhe quizera pagar para

auXIlial-o. N'esscs tempos para o governa-

guns mczes nos serão devolvidos já. dete-
_ I . _ _

riorados, e sem esperança de os vender- dor ClVll d'Aveiro so tinha idolatrias o

Campeão. Lembrou-se porém um dia o sr.

mos com vantagem»

Algumas d'estas razões tem um certo Anthcro Albano, que então estava áfren-

te d'este districto, de dizer ao ministro

valor, mas é facil responder-lhes. Para o
_ _

industrial não é só lucro o que immediata- que aquclle subsidio, ou aquellas 100 us-

signaturas, eram um desperdício sem fru-

.mente percebe. Ha muitos outros provei-
_

.tos, alguns bem indirectos, que o indus- cto algum; o governo suspende 'a pitança

trial intelligente procura e promove com ao jornal, o sr. Anthoro demittiu o reda-

-actividade, e de que ás vezes usufrue opti- ctor de um emprego que tinha no governo

mos fructos. Não podemos esperar que os civd, por que intendia. que o devxa de-

frzmcezos nos comprem os nossos produ- mittir.
_

tetos? Talvez. Mas á exposição não vão Sem demora o Campeão muda de lm-

só franeezes. A par d'elles e d'outros mais guagem. Guerra atl'rontosa ao sr. Anthem.

adiantados que nó, podem concorrer, e é Não houve 1nsulto~q11e lhe não dirigisse,

natural que concorrem outros que possam calumma que lhe nao assacasse. _ v

aproveitar-se do que nós produzirmos.
Os conv1eios que ellepgoradmge ao

Além de que o amor da arte tambem vale sr. Guerra Quaresma, estao muito áquem

alguma cousa. Todos os industríaes dese- d'aquelles com que verberou o sr.. Anthe-

ro. Os cartorios encheram-se de feitos Cl'l-

jam fazer conhecidos os _seus progressos,
_

embora com a certeza de não colherem mes que este requereu por abuso de liber-

d'ahi iinmediato proveito. Esta abnegação dede d'nnprensa. Todos _sabem a peripe-

cia que em uma das prmcipaes ruas do

. orém é dos ra adamcnte cuco commum
_

.Entre nós. g ç P
Porto impoz silencio ao redactor d'aquelle

jornal.

- A' parte isto, nós podiamos concorrer
_ _

_com uma. eollecção de productos, já muito O sr. governador 01v11 Tabordade-

mittiu-o novamente no tempo de sua ad-

notavel, á grande festa industrial que se _
_ .

ministração, e o Campeão das Provznclas

prepara em Pariz. Se houvesse boa. vonta-
t _ _ _

de da parte de'todos os nossos industriales, não cessou mais de num-rar, e de caiu-

' l l
mniar aquelle sr.; intimando cada dia o

;ppmos ali figurar muito honrosamcnte.
_ _

. industria/s que entre nós tem feito no- governo para ex ulsal-o da admnistração

taveis progressos, e nas quacs pouco temos d'cste (lístrieto. a sua Vida. particular e

nhecimento não só dos diversos productos,

mas dos diversos instrumentos de trabalho

de que se servem os diversos povos do

mundo.
'

Quantos objectos, que nes parecem

despresiveis, seriam mais apreciados pelo

consciencioso observador, em uma exposi-

ção universal, ou pela sua utilidade ou

pelo seu baixo preço, do que certos pro-

tentos, que se nos figuram admiravcis, e

que não representam senão o esforço gran-

mas futil de uma imaginação arro-

  

  
   

  
   

   

       

   

  

  

   

                    

  

     

  

  

  

  

                  

  

  
   

               

   

  

tadas. As exposições tem mais eleva-do ',e á calumnia mais virulenta para tirar vin-

condiçõcs (le trabalho, e generalisar o co- ' cançar nova collocação. Que chefe poderá

desejar servir com um diseulo de tal qui-

publíca foi desde então o sr. Taborda fe-

rozmentc ultrajado. Dcmittido iinalmente

o mesmo redactor pelo sr. Guerra Quares-

ma, este sr., nas columnas do Campeão,

ficou sendo logo um falsario, um ealumnia-

dor, prevaricador, e aucto'r de muitos ou-

tras crimes!

Mau sestro é esse, quando o empre-

gado publico em tão poucos annos de ser-

viço, já tem soffrido trcz demissões. Triste

fatalidade a de recorrer sempre aí. injuria

    

   

  

    

  

 

  

   

  

   

 

  

                                  

  

  

   

  

 

ganga de quem o não pôde tolerar no em-

prego. Bem mal escolhido alvitre para al-

late ?

Lamentamos uma índole tfio viciada,

c praza a Deus que ella um dia se regene-

re. Mas onde estão esses crimes que impu-

taes no sr. Guerra Quaresma 'P Não ha

mais que chamar a um magistrado delin-

quente, sem se lhe provar que delinquiu?

São porventura as acousações que tendes

formulado em vossas eolumnas ? _Nada ha

procedente; nada. que não esteja polveri-

sado.

Cuidaes que o nobre ministro do rei-

no está. dormindo ? Seis tão cegos que acre-

diteis que clle conservasse o sr. Guerra,

se não intendessc que nunca dissestes a

seu respeito senão vituperios, e calumnias.

Dcduzi e provae, que é essa a obrigação

de todo o accusador. Sem isso não tendes

fé, por que ha muito pordestes todo o di-

reito a ella.

E o sr. Guerra vae administrando o

districto em santa paz. Unicamento vós

sms os queixosos.

A sua reputação e os seus preceden-

tes estilo muito distantes de vossos tiros.

Não vê nem ouve vossos ultrajes. Dá. con-

tas de sua vida. publica a seus superiores,

e á sua consciencia.. Causa-vos estranheza?

Pois tem nobilissimos exemplos.

Nem elle, nem algum dos governado-

res civis d'este distrieto, foram por vós

mais ultrajados do que foi o sr. Jose Es-

tevão. Eram muitos e horrendos os crimes,

e as torpezas que lhe imputastes? Respon-

deu-vos elle alguma vez ? Apenas com o

despreso. A vossa retratação depois dc

morto, valeu tanto como as vossas caiu-

mnias, quando vivo, por que ninguem no

paiz vos acreditára. Calumniámos, disses-

tes vós, esse grande cidadão, porque

estavamos cegos por paixões partidarias.

Se quizerdes faller verdade agora, direis

que calumniaes, por que e'staes cegos pela

perda do logar de que vos expulsaram.

_----i---
-' '

O nosso estimavel collega do Jornal

de Lisboa parece extranhar que nós não

aehemos sufñcientcs as disposições da lei

recentemente promulgada para. reprimir os

abusos da imprensa, o pergunta-nos que

leis achamos nós então necessarias para.

conseguir' esse resultado.

Que é verdadeira. a nossa afirmativa,

não pode entrar em questão. Bem frisante

é o exemplo que ahi temos á. vista. Porém

ao mesmo tempoé diiiicil responder termi-

nantemente á pergunta do college..

Dir-lhe-hemos só que já um grande

espirito do seculo passado julgava encargo

d fñcil fazer leis para os povos, onde não

havia costumes, porque por mais bem com-

binadas que fossem as suas disposições, e

por maior numero de precates que as cer-

cassem, sempre havia dc restar muitos

meios -de abusar d'cllas, e de as trans-

grodír.

Ora este é o caso, infelizmente. A

nossa imprensa não respeita. os costumes,

nem a opinião. Julga-se habilitada para

todos os excessos, porque está. certa de en-

contrar absolvição para elles. Ora em quan-

to as cousas se passarem assim, e cada fol-

liculario poder amparar-se com a sombra

de um testa. de ferro, que responda. pelos

seus extravios, que segurança pode ter o

homem de-bem contra os insultos do pri-

meiro maltrapilho que se resolver a atirou-

tal-o 'P

Nós appellamos para. o juizo do colle-

ga. Tomamos a fazei-o, porque quan-

do se trata da honra de um homem, não

deve ser com vãs declamações que se de-

ve pleitear a causa.

___-_----

BELATonIo na JUNTA GERAL

(Continuada do n.° 592.)

V

nlvrsKo DE TERRITÓRIO E snsvxço

rsuocumn

Continua. por dicídir a duvida que

se tem suscitado nas altas regiões do po-
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der a. respeito da subsistencia deste bispo.-

do e eonvinha decidíl-a por uma vez para

nos fazer sahir deste estado d'incertesu.

A diocese continua sem bispo, e essa fal-

ta. é sempre sensível, por que a disciplina

eeclesiastica não pôde deixar dc resentir

se um pouco.

O arredomlmnento das parochias como

primeiro elemento mesmo de uma boa di-

visão de concelhos, torna-se indispensavel,

Convém lixar ditinitivamente a sorte da

importante classe dos parochos, a. que não

póde bem attendcr--se sem se começar por

ali. Nus províncias a creaçño de gnu-,les

freguczias subdivididos em pequenos cura-

ratos seria talvez a melhor organisaçño,

por que os curas assim dessiminados pela

freguezia, podiam bem auxiliar Os paro-

chos e ao mesmo tempo dizer a missa

aos povos nos pontos mais convenientes.

Apoz a divisão das freguezias é mister

lados capitses que foram supprindo a cs-

cacez, que depois sobrevcio n':i.ql!ellc3
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meios de receita. Estão por toda a pai-ie

quazi esgotados esses fundos c. eonvmn

por isso providenciar a este respeito.

A reedilicação d'uma egreja é der-pe

za com que uma t'regueziamal póde actual-

mente ; - pelo menos é necessario fazer

grandesrsacriiicios pccuníarios para o r vm-

scguír. E' conveniente portanto :tintura-n-

ção do governo, e já por muitas 'Jogos ;e

tem concedido subsídios para estas obrni.

Convem regularisar este serviço c crtnbw-

lecer as regras por onde devem dirigir-se

estas concessões.Se a dotação do clero ::tir

d'algum imposto cspccial,ronvem tltltilt'lñ-

nar-lhe uma sninma par:: estas obras c eil-n.

applicando conforme as nccessidadcs,<laudo

preferencia em egualdade de círcumstan-

cias ais freguezias que concorrerem Com

um terço ou mais para estas desprezns. Aos

cuidar da recdiiieação dos templos e das fundos provenientes da desumortísação dos

despezas do culto. A caridade dos ticís

enearregava-se em outras eras d'occorrcr

a estas despczas e ainda deixou accumu- l

 

passaes, quando se realísar, não deve dar-

se outro destino. '

(Contínua.)

+

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Relação dos cavalheiros que em diversas épocas tem sido gru-

vcmcntc injnriados pela lingua dmnuada do rcdactor do

at'aqueao das Províncias»

José _Estevão Coelho de Magalhães

Anthero Albano da Silveira Pinto .

Manuel José Mendes Leite . .

Antonio Tlicodoro Ferreira Taborda

Conselheiro Jose' Luciano de Castro

tax-governador civil d'Avoiro.

o idem.

° idem.

o

Francisco Joaquim dc Castro Corte-Real

Visconde de Almeidinlia . . .

Ferreiras Pintos . .o . . .

Francisco Antonio de Rezende. .

José Maria Teixeira de Queiroz .

Francisco Rodrigues Ferreira Casado

'José Pereira de Mattos . . .

Marcellino Augusto Leite . . .

Vicente Augusto diAraujo Camisà'o

Dr. Luiz dos Santos Regalla . .

Manuel de Mendonça . . . .

Jose' Nunes Teixeira . . . .

Luiz Candido Teixeira de Moura .

D. João Pedro da Camara . .

Francisco Manuel Couceiro da Costa

Sebastião de Carvalho e Lima .

João Joss'. dos Santos Machado . o

proprietarioe do fábrica da Vie-

ta Alegre.

cx-dclogndo do l'. ll.. cagora _l nim

de direito em uma das varas

de Lisboa.

 

. í eat-,juin de. direito d'Aveh-o.

. est-delegado do thesouro em A“?

V . idem.

idonz.

. actual editor do «Colin-cão».

. (ex-secretario ¡cl-al cm Aveiro.

idem - nclual governador civil

em Coimbra.

escrivão dobarra. e sono do¡sro-

prio redactor do «Cumpcàou

Manuel Antonio Loureiro de Mesquita .

Manuel Celestino Emigdio . . .

Bento de Magalhães

Pedro Couceiro da Costa . ' . .

João Carlos Gomes . . . .

Manuel Nunes d'Oliveira Sobreiro.

Padre José Candido Gomes . .

Padre Jose' Simões Chuva ._ . .

Manuel Antonio Ferreira . . .

Manuel Martins d'Almeida Coimbra

Antonio Maximo Branco de Mello .

Joaquim Corrêa da Rocha Martins

João Ferreira da Cruz . . .

Duarte Justiniano da Rosa Vidal .

João de Miranda Ascenso . . .

Manuel Jose' Ferreira doAmaral .

José Antonio Pereira Bilhano . .

Jovencio Pedroso d'Oliveira . .

Manuel Gonçalves de Figueiredo .

Clemente Gomes de Carvalho .

Germano Ernesto de Pinho . . .

Manuel Ferreira Corrêa de Sousa .

José Ferreira Corrêa de Sousa . .

nhia.

J. Silverio d'Amorim Guerra Quaresma

Joaquim María de Miranda e Oliveira.

Manuel José Marques da Silva Tavares .

José Chrispiniauo da Fonseca c Brito .

N. B.--Nesta relação não sào incluidas senão as pessoas que ou tem e¡

emprego em Aveiro, ou pertencem ao circulo, porque se fossemos

hir desta eSphera, deveriamos começar por relacionar os nomes o

duque de Loulé , conde @Avila ,

Anselmo Braamcamp, etc. etc.

Como está constituida a relação que ahi fica, demonstm

entemente que ninguem pode dar-se por vcxado em tão Mid!

. ;cx-adminislr. do cone.“ em Avei-

~ro. hoje delegado em Lisbon.

_ ex-odminisir. do cone.“ em llhavo.

_ idem.

_ idem.

secretario da. camara. de “lavo.

João Bernardo Ribeiro de Carv.° e Brito

ex-sulnulolegado de vagos. c hoje

' delegado em Oliva d'Anemein.

. eat-administra do conc.° de Vagos.

. administrador do cone» do Vagos.

. prior de Vagos.

. vigor-io d'Al-adu.

actual governador civil do dial-.0

actual Jul¡ de direito.

. actual vignrio geral»

. actual delegado do lhesodro. ›

o actual reitor do lyceu.

actual administr
ador do conc.'

actual director do correio.

- actual professor do lycen.

- idem.

o actual escrivão de fazenda.

- actual eeciv. da adm.“ do com!

(E continuar-sebo.)
_- ,'_í

Fontes Pereira de Mello, Casal '

Mas isso seria um nunca acaban_
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' A publicidade do estado da adminis-

tração publica nos ditl'orentos districtos é

de muito alcance, e de iunnediata impor-

tancia. ,
. i

E' bgnvtpempre saber-se 'como as idêas

novas v_ ,arcando raizes em todas

pan-tes t ye_in , para que uns seeetimu-

lem, e outros se aperfeiçnfemt
-

Voltando ao relaturiii do sr.“governa-

dor civil de Be'a, chegamos ao ponto que

trata das camaras'muni'cip
aes , 'cuja orga-

niaação e attribnições precisam do ser re-

formados no interesse dos povos, as qnaes

tem prestado suas contas no tempo legal.

Concedcndo a estas corporações a in-

dubitavel importancia que tem na admi-

nistração publiCa, e a parte activa que

lhes compete na promoçilo dos melhora-

mentos quer moraes, quer matcriaes, diz

indispeuaavol a concessão de mais latas at-

tribmções ás camaras. Espera que o go-

verno adapte o syntema de descentralisa-

ção e lembra algumas modilicações na sua

organisação.

Depuis do perseverante trabalho 00n-

leguiu que as juntas de parochia prestan-

scm contas, pois até ahi andava esse ser-

viço em grande atraso c deslcixo.

As congruas achavam-se eivadas do

mesmo mal.

O estado sanitalio do districto foi re-

gular. Ameaçudo da invasão da color»,

tomaram-se'as- medidas convenientes para

o caso da visita do terrivel tlagello.

No gado snino e bovino grassou a

epidemia da febre aptoza, desenvolvendo-

so com mais intensidade em trez conce-

lhos. O intondente de pecuaria e veterina-

rio do districto, a convite do sr. governa-

dor civil tomou as providencias adequadas

para. que o mal fosse debellado.

A tranquilidade publica não foi ali

alterada, senao por uma desordem (lu opc-

rarios n'uma mina. Houve uma notavcl

diminuição nos crimes. Notando a falta dc

policia , e a inconvenicncia que della re-

sulta, lembra a, organisaçño de uma força

policial em todo o paiz.

Tambem se oceupa do estado de hor-

ror das nossas pri~ões.

A população teve um augmcnto de

2:02'¡ habitantes.

'O recrutamento, importante ramo do

serviço, luctará naquelle districto com a

I'rpugntmcin dos inanccbos e defeitos das

leis do recrutamento. 0a contingentes es-

tão c* ' ¡vida de 531 recrutas.

;ic-de ii junta que sollicite do governo

a reforma do reorntamento , e que acabe

com as substituições a dinheiro.

Sob a rubrica - agricultura -trata

o er. Pacheco Prcira de mostrar o quanto

ainda estamos longe da perfeição, no que

diz respeito ao produzir mais e barato , o

muito principalmente naquello distrieto cm

que esta industria se exerce pela fórum

rotineira.

A viação publica tem tido incremen-

to.

O systcmn decimal corre com muita

regularidade, por o zeloso chefe dos pesos

e medidas não ter descurado o serviço do

aferição.

Passam de 400 as minas manifesta-

daa , nas quses ha muitas de importancia.

e uma dellas a de Aljustrel.

O registro civil é al¡ descurado.

Termina o seu relatorio o sr. gover-

nador civil pedindo a attençño do gover-

no para o estabelecimento de aguas ther-

maes de João do Deserto, porque o re-

pnta de geral interesse.
.

Em mappas demonstrativos desenvol-

ve s. ex.“ as materias que liabilmente tra-

tou no trabalho apresentado á junta. geral,

que de certo o teve na elevada conta que

merece.

#
-

ALBERGAIIIA

O estado de excitação publica, e sem-

pre crescente , em que_ se acha o funecio-

nalismo judicial neste julgado, deveria ha

muito tempo ter despertado os srs. Motta

e Cardoso 'Lima ^, euctoridades desta co-'

marca para cuidmm nos meios de tran-

quilisar e fazer entrar nos sem deveres

esta gente que ahi esta constituida em

opposiçilo á lei.
'

Mas os srs- juiz de direito e delegado

não tem dado attenção alguma a este es-

tado de desordem , *porque adaptaram o

habito de considerar como manejos politi-

cos _todos os successos de maior ou menor

gravidade, fechando-sc ás reclamações que

repetidas vezes se lhe tem feito.

Quer os factos provenham directa-

mente da politica , quer sejam originados

por outra. qualquer circumstanciu , era do

dever dos are. Motta e Cardoso Lima, em-

pregar todos os meios para evitar a con-

tinuação destes males pelos empregados

'que lhe estilo sujeitos.

Não pôde porventura achar-se des-

t culpa por o não terem feito até hoje.

0 escrivão Sousa vive c tem o seu

carter-is em Paus, bastante retirado da sé-

da--dmecmeslhm @escrivão Sousa tem um

i ,acessa filho, contra a lcttra

j .',v-r- _tesorivâoñouea preccr're todo

' às _stricto ,apresenta-se na cabeça da

I comarca',"ds'htl'o da 'propria cana das au-

, l &terem-tono¡ ftents com oamigo Mot-

j ta umweh'uitás veses.. e o_ seu filho Gle-

j mente é o escrivão effective sem legítimo

. impedimento do proprietario, seu pac, e os

Í

j i~to.

descarada protecção! l l

drste julgado,

fazenda publica, e q

toca por tues

 

migos Motta c Cardoso consentcm tudo

E' até onde se pode conceder a mais

Esse processo de inainnação em que

iguram uns poucos du falsiticadores, c em

as que so achu compromcltido o sub-drlrgndo

o comedor Gama -
não tem lho Miu-tens.

merecido atten -ão nenhuma; e no mesmo

calado, e_ pela minima fórum se acha o pro-

cesso contra o sr.

materia de recrutamento , e .ainda contra

o mesmo n'ontro , em que é interessada a

"O "P "em 55m“” 'his' do a collocaçño do pessoal trt-linico nas

Souto , diAngoja , por

presam, e prejudicam! l! V

Mal poderão estas auctoridadcs liber-

tar-se do grande responsabilidade
que lhe

factos, e nda vamos leval-os

ao conhecimento de S. M. para que delles

mande syndicar por outro ministro, e se-

ciindaremos assim os desejos do st'. Mot-

ta, apresentando-lhe
estes actos, estos pro-

cessos, para fazerem parte da syndicancia

particular que o sr. Motta requereu aos

seus actos de homem publico.

vista dotado isto descrcmos intei-

ramente da regeneração deste concelho.

Providencins sr. ministro da justiça-

cste julgado ni'to póde, não deve subsistirv

ha nella elementos de corrupção, que já

não podem dissipar-se. _

Aqui não ha i-espcito, não ha lei sc-

nilo para os corruptos, e seus tiliados.

A prompta allllexilçãt) ao d'Agueda ,

seria evitar um mal maior.

Pedimos tis auctoridades superiores e

a imprensa do pais, que façam sentir ao

governo o estado iunnoral e anarchico em

que esta este concelho.

Hu de o governo ser intcrpcllado pc-

los negocios d'aqni.

Moralidade não ha, e um daquelles

que a queira pôr em pratica , ahi salta n

côrto de Paus , que o põe pelas ruas da

amargura.

lt'indaram as esperanças-~ todos olha-

vam para o José Luiz lt'crrcira que não

tinha sido alimentado- com este leite, mas

esse mesmo entregou-se nos braços do

Sousa e do doutor seringa - perdeu-sc.

Oxalá, que elle se livre doou-.Ile con-

tagio , porque seria o unico, que daria de

frente a corrupção.

Continuaremos.
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Lê-se no Diario da Lisboa :

Representando o mininisterio das obras

publicas,'commer
cio e industria, que não

é bastante efficaz a liscalimção das cama-

ras municipaes e a dos administradoer

dos concelhos sobre o uso dos pozos e me-

didas do novo systcma Inetrico-decimal
;

e que para dai-'a este serviço o desenvol-

vimento de que elle carece, e para tornar

mais severa a ñscalisaçilo sobre os pezoa

c medidas, no que interessa visivelmente

o publico, era conveniente que as camaras

municipaes nomeassem seus afeiidores os

empregados da inspecção geral dos 'pszos

e .medidas, encarregados por ella do atila-

mento, pois que desta providencia nem

resultava quebra nas regalias das camaras,

nem diminuição na sua. receita, por isso

que seria integralmente pago aos cofres

municipaes o producto dos añlamentos :

S. M. El-Roi, considerando dignas de at-

tençño estas ponderações, e que, adopta-

das as medidas lembradas pelo ministerio

das. obras publicas, poderá. dar-se mais

unidade e regularidade ao serviço _de que

se trata ; ba por bem ordenar que os go-

vernadores civis do reino insinuem de ca-

maras municipaes que eommettam a afe-

rição dos ,pesos e medidas aos emprega-

dovi da respectiva inspecção, nomeando-os

aferidores dos concelhOs ; na intelligenoia

de que o rendimento dos atilamentos será

entregue ás camaras, ede que os empre-

gados da. inspecção geral dos pezos e me-

didas serão considerados como emprega-

dos municipacs para todos os effeitos.

Paço, em 2 de outubro de 1866.::

João Baptista da Silva Ferrão de Carva-

lho Martcus.

..-

Tendo o ministerio das _obras publi-

cas, commercio e industria, exposto que,

para a organisaçño da estatistica industri-

al e mercantil, era de inconstcstavel utili-

dade a creação de um registo, estabeleci-

do em cada concelho, e no qual os agricul-

tores, fabricantes e commerciantes decla-

rem os seus nomes, residencia, naturcsa

dos seus estabelecimentos ou industrias,

mudanças de residencia, modificações no

trafego, qualidade e quantidade das medi-

das e instrumentos de medir que empre-

guem ;' e considerando S. ill. El-Rei, que

para esse etfeito não pode deixar de repu-

tar-se como mui apropriado e'eflicaz o

concurso das camaras municipacs ; ás

'quaes no artigo 4.° do decreto de 14 de

fevereiro de 1834, foi commettido em

grande parte o serviço que ore. convém

desenvolver e completar : ba por bem de-

terminar qne todas as camaras nmnicipaes

do reino e ilhas adjacentes abram quanto

antes o registo allndído, cumprindo que as

mesmas camaras convidam por editaes os

agricultm'es, fabricantes e commerciantes,

aquem eja applicavel esta providencia,

para virem fazer as declarações necessarias

dentre do prazo rasoavel que as mesmas

catuaras tixarito, recommendando-lhes co-

mo objecto do interesse publico a prompt¡-

ñcaç'ño e ,exactidito dos esclarecimentos

exigidos.

cipa aos gchrnadorus civis do reino e ilhas

1\|litl(_7t'nli'-",

dêem ás camaras municipaes as iuetrucçõcs

convmncntu
'm

João Bulilistu da Silva Fcrrño de Curva-

 

O que, dc ordem dc lili-Rei, sr panti-

para nul- nesta roni'ormidndc

3 de outubro de 1860 =
Paço, em

_r
_-

Love n D¡ trio de Lisboa: *3:*
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Ministerio das ohrus publicas '

Decreto do 2 do can-rente, estabeleceu»

 

diversas secções de que se compõe o cor-

o do. engenharia civil.

Portaria cujo teor é o seguinte:

N.“ 3:39. - Considerando que é de

um interesse capital para. o paiz o melhor

regimen e aproveitament
o dos aguas;

Considerando que de trabalhos bem

ordenados neste ramo podem resultar in- j

calculuveis vantagem e um consideravel

angmento na riqueza publica e particar;

Considerando
que a salnbridude pu-

blica e a prosperidade da agricultura em

grande parte dn'pendcnl d'esse inelhor re-

gimen c aproveitamento;

Conviudo regular o serviço da enge-

nharia civil que tem por objecto os estudOs

e trabalhos desta Ordem , e attendondo ao

que se acha disposto no art, 3.° do decre-

to de 3 do outubro de 1864; '

Ha S. M. El-llci por bem determi-

nar o seguinte :
'

1.° O serviço dos engenheiros e con-

ductores na secção do aguas e florestas

será. dividido em dois ramos : -

1.° Serviço hydraulico.

2.“ Serviço florestal;

2.° O serviço hydraulico compre-

bendc os estudos liydrologicos c a excen-

ção de todas as obras e respectivos proje-

ctos concernentes z'L-i irriguçõcs, drenagem,

desseccamento
de pantanos , e cm geral

todos os trabalhos que tiverem por objecto

o melhor regimen e aprovoitament
o das

aguas, em beneficio da salubridade publi-

ca, da agricultura ou da industria.

E-te serviço scr-.i. dirigido e tiscalisa-

do pela direcção geral das obras publi-

cas.

3.° O serviço florestal dos engenhei-

ros e conductores continuará sob a direc-

ção e tiscalisação du :nlministraç'ão das

mattos , a qual requisitnrá ao ministerio

das obras publicas, por intermedio da di-

recçilo geral do commercio e industria, o

pessoal ter-hnico de que cai-acer.

4.° O serviço hydraulico de que tra-

tam os artigos antecedentes será. distribui-

do em todo o continente do reino por trez

direcções especiales. h

5.** A prinwira direcção abrangerá

todas as bacias hydraolicas do norte do

reino, desde a fóz do Minho até a l'óz. do

Mondego, inclusivamente.

6.” A segunda direcçi'io abrangerá

as bacias hydrngraphicas
do centro do rei-

no, desde a foz do Mondego, até a foz do

Sado, inclusivamente
.

7.° A terceira

as bacias hydrographicns
do sul,

foz do Sado até á do Guadiana.

8.° A' primeira direcção hydranlica

tica. pertencendo o serviço de engenharia

relativo nos campos e,vallas do Mondego,

assim como á segunda direcção se anne-

xará a superilendcncia.
do Tejo, que fará

parte da referida direcção para todOs os

etfeitos.

9.° As obras e estudos respeitantes

tl navegação dos rios, canaes e partos do

mar estarão a cargo das direcções hydrau-

ticas, ou a cargo das direcções de obras

publicas dos districto'i, conforme fôr maia

conveniente ao serviço._

10.° _ O inspector das barras e por-

tos será ao mesmo tempo inspector das

obras e estudos dos rios, quer estes traba-

lhos tenham por objecto a navogaçilo, quer

o melhor regimen e aproveitamento das

aguas com qualquer outro tim de util¡ a-

do publica.

Peço, em 2 de outubro de 1866 -

João de Andrade Corvo.

_'-u

Ministerio da
marinha.

DECRETO

Nilo tendo a. cmpreza provisoria do

navegação para es portes de Africa, Aço-

res e algarve aceitado as moditicnções fei-

tas pela carta de lei de 20 de junho ulti-

mo ao contracto celebrado pelo governo

com _a mesma empresa em 25 de outubro

de 1864. ,

Considerando que n'estas circumstan-

cias, cumpre ao governo, a bem do com-

mercio e do desenvolvimento das provin-

cias de Africa, tomar as providencias de-

termiiiadas nos artigos 2.° e 3.” da citada

lei, ás quaes deve proceder a rescisão do

contrato actualmente em vigor ;

Hei por bom, nonformando-me com o

parecer do conselheiro ajudant
e do procura-

dor geral da. corôajunto ao ministerio dos

negocios da marinha e nltrnmar, declarar

rescindido, para todos os etfeitos o contra-

to celebrado em 25 de outubro de 1864,

entre o governo e afirma social do Bailey

8:. Leetham, de Hull, para a navagaçño

por vapor para os portos de Africa occi-

dental, Açores e Algarve.

O ministro e secretario d'estado inte-

rino dos negocios da marinha e ultramar

assim o tenha entendido e faça exccutar.

Paço, em 3 de outubro de 1866.-Rei.-

Visconde da Praia Grande.

 

direcçilo abrangerá.

desde a
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MlSlSTEltt0 DL) REINO

Despachos ctl'cctuados por decretos de 27 de

setembro.

-- Annuncío do

.

que baixou ordem a presi-

adeneia da relação do Porto para põr a ceinzurso

provimuito do otlicio do escrivão e tabcllião

dojuizo de direito da comarca de Villa de Cau-

de, vago pela transferencia dc Manuel Francisco

da Silva.

FAZEYDA

Anuunciostgarnas nrromatações, nos dias 4

c 10 de nove ' ,, de fúros impoatoe em proprie-

dades dos dietrrctos do Braga e da Guarda.

OBRAS ?UBI-“JAS, COM
MERCIÚ E INDUSTRIA

Decreto concedendo a exoneração pedida por

João de Andrade Corre, do logar de engenheiro

chefe dc 1.“ classe do corpo de engenheria ci-

vil.

Jutrrcssr particular

 

Podem-nos, para. os devidos edcitos,

a pnbli *ação da seguinte sentença:

 

'l'rlbunal do colnmcrcio da '1.°'

Instant-la

Jul/'fio ~Bart7íolwueu Rodrigues, escrivão

substituto do tribunal do commercío

de 1.“ instancia desta cidade de Lín-

Imu, pai-Buu Mctgcsíude .El-Rei 1).

Luiz que Dans guarde.

Certifico que em sessiio deste tribunal

do dia 20 do corrente sc preferiu a se-

guintc

SENTENÇA

O tribunal commercial de 1.“ instan-

cia :

Attendendo ao que expõe no reque-

rimento H. :3, Joaquim Augusto Pombeiro,

"Wilma “I'll"(il'andi' ° “i'm hm““ PW' gerente de tirmu Vidro, Marques d'. 0.“,

posto pela companhia do caminho de fcrro de

sucate, o qual comecou a vigorar no serviço de

exploração do inesmo caminho no dia3 de outu-

bro.

marsrsmo na MARIXRA E cm'smsn

Decreto fazendo diversos despachos para. o

ultramar.

_Relatorio do serviço meteorologice feito

na cidade da. Praia do S. Thiago dc Cabo Ver-

de, apresentado no governador geral da inesma

província por, Manuel Lcyguardo Pimenta, obser-

vador chefe do serviço.

_M_-

ijuooss do. 'carte ojjxc'xat do «Diario de \itsbooa

o.: 'na et 3 de outubro

NEGOClOB ES'HIANGEIROS

Noticia dc que a côrte toma luto, por tempo

de quatro dias, em demonstração do sentimento

pela morte do sua altcza o princidc Antonio

.gen Carlos Frederico, tillio do principe de

Hobenzollcrn Sigmaringen, de sua alteza o prín-

cipe de Condé, filho dosduque de Neo-tours, e

de sua ultcza a princczu Catherine Frederico,

duqucza de Oldemburgo.

MINISTERIO DO REINO

Decreto fazendo mercê aos gerentes da fa-

brica de fiação e tecidos de Xibregas, Joaquim

Moreira Marques, Alexande Black e Flamiano

José Lopes Ferreira dos Anjos : ao primeiro de

o nomear commendador pa ordem dc Chi-isto c

ace restantes cavalleiros da. ordem da Coucei-

ção.

- Outro fazendo mercê a Ludgero Antonio

Braulio, administrador du fabrica de tecidos de

Xabrcgas, da medalha dc oiro para distineçào e

premio concedido ao merito, philautropia e gene-

rosidadc.

- Outro revogando o decreto de 11 de ngos.

to de 1854 na parte que respeita ao conceth de

Cascaes, afim de que nas freguesias que o cem-

põe reverte para os respectivos juizes eleitos o

recesso e juln'aiuentp das causas de coimas, po-

licia. municipal7 ou transgressões de posturas.

- Portaria de louvores ao governador civil

de Evoro, a diversas nuthoridudes e demais ci-

dadãos do concelho de Portel, por *terem concor-

rido para a crença-io de quatro aulas nocturnus.

utxrsrsuto nos NEGOCIOS uccnssmsrwoe u ms

JUSTIÇA

Licenças a. funceionarios judiciaes.

russo/t

Portaria demittiudo Pedro Almeida Pacheco

do logar de escrivño de fazenda. no concelho de

Porto de Moz.

_ Anuuncio para a arrematação,_ no dia 10

de novembro, de bcns nacionaez situados no dis-

tricto de Bragança.

Outros para a arremataçño, nos dias 6 e

10 de dezembro. de fóros impostos em proprie-

dades do districto de Braga. '

_w

Sipwçst do. parts ojj'teitat do rb'wv'tc da Lisboan

as *ns de. li. n outubro

REINO

Synepse geral por freguesias, do numero dos

eleitores o elegíveis recenseados em 1866, com-

parada corn a do anne de 1865 e organisads pelas

respectivas commissões de recenseamenio dos

ciaculos eleitoraes do distrieto de Castello Brau-

co.

-- Decreto fazendo mercê do titulo de viscon-

de de S. Mamede, em sua vida, a Rodrigo Pe-

reira Felicio.,

-- Outro fazendo mercê de titulo do conselho

a João José dos Reis.

- Moppa das peças

anne de 1865.

-- Portaria prorogando até o dia 12 do cor-

rente o prazo para fazerem exame oa alumnos

do lyceu nacional de Coimbra, que não poderam

ser chamados e exame no tempo legal.

theatraes censurados no

FAZENDA

Annuneio ara a arremataçño, no dia 12 dc

novembro, de eus naciouscs situados no distri-

eto da Guarda..

MARINHA E ULT“AMAR

Noticia do follecimento, a bordo do vapor

.Yorkshires, em viagem para Lisboa, do alfcres

do exercito do reino, que servia na província de

Angola, Antonio José Ferreira.

consumo E 'INDUSTRIA

Despachos por decretos de agosto e setembro

ultimo

 

Resolução, n.° 337, do conselho geral das al-

fandegas.

 

;m-Ôn-rvr
ñu

Sua-cpu de. 'carte o“vc'vat do «Diario de Lisboa»

'as 226 dc ii u outubro

REINO

t Portaria mandando extinguir os pantanos de

Villa Franca.

~- Outra approvando o procedimento do go-

vernador 01v¡ de Santarem por ter mandado

prejudicial á saude publica.

Annuncto de que estão a concurso diver-

sas cadeiras de ¡ustrucção primaria.

FAZENDA

Annuncio para a arrematações, nos dias 13

e_15 de novembro proximo, de bens nacionacs

situados no 'distrieto de. Guarda.

GUERRA

Ordem do exercito, n." 37.

   

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  
   

   

   

  
  

 

  
  

   

  

  

  

destruir o arrozal do Paul da Gouxa, e qual cru

pela. mesmo, e como coesionuria de llcr-

nardino de Sena. Antunes Ribeiro, Domin-

gos Antonio Lourenço, e Manuel José

Gomes, sobre a cessão de pagamentos de

Antonio Nunes da Silva, com estabeleci-

to de padaria nesta cidade ;

Attendcndo e. que se prova. que o

mencionado Nunes do. Silva faz da mer-

cancia profissão habitual;

Attondendo a que tambem se prova

que elle cessou pagamentos, achando-se

por isso cm estado de quebra nos termos

do artigo 1:123.” do codigo commer-

cial ;

Attendcndo a que se prova igualmen-

te que a firma supplicantc é legitima ere-

dora do mesmo commercianto, o que lhe

dá. direito a requerer a abertura da fallen-

cia na conformidade do artigo 1:]26.0 :

Declaro. o referido commerciante em

estado de quebra, a contar desde o dia 11

de agosto ultimo, segundo a disposição

dos artigos 12130." e 12131." ;

Nomeia para juiz commissnrio o ju-

rado Carlos l'ccquct Ferreira dos Anjos,

c para. curador fiscal provisorio o credor

Joaquim Augusto Pomboiro, que prestará

logo o devido jurmnento para entrar no

exercicio das suas funcções ;

Ordenu que se ponham sem demora

os scllos, como se acha determinado nos

artigos 1:15:35' e l:1t'›8.°, expedindo-se

para esse tim os otiicios e ordens necessa-

rias ; e que esta sentença, da qual se re-

mctterá copia autbentica ao secretario des-

te tribunal, se afiixc por certidão e publi-

que como é de lei e cstylo.

Lisboa, em sessão de 20 de setembro

de 1866.-::José Pereira Sanches e Castro

::Francisco Gomes de Arauj :Joaquim

Teixeira da Gostar-João José Ferreira=

Izidoro Thomaz Moura Carvalho=José

Gregorio da Rosa AraujozzEsteviio de

Souza=José de Oliveira Souza Leal-s:

Francisco Augusto Vasconcellos Pinto::

Manuel José Mendes-:João Alfredo Dias

::José Rodrigues Dias=João Jacinto

Fernandes.

E para constar fiz extrair a presente

certidão, que cm fé de verdade vao por

mim assignada.

Lisboa, 2!' de setembro de 1866.::

E eu Julião Bartliolomeu Rodrigues, a.

subscrevi e assignei..-=Julião Baitholomen

Rodrigues.

M

@Exterior

   

O unico facto digno de especial men-

çilo n'esta succinta rezcnha do estado da

politica externa é a ameaça de mr.de Mons-

tier, passando por Athenas que ameaçou

o governo com um rompimento de rela-

ções diplomaticos se a Grecia se nilo con-

servar Completamente neutral.

A Nação, jornal de Florença, indica

as principacs condições do tratado de paz.

São na maior parte cenheeidns.

Foi levantado o requestro dos bens

proprios dos ex-sobcranos de Italia.

A cholera diminne em Palermo.

Ha completo soeego na cidade e pro-

vmcuis.

- Foi levantado o estado de sitio em

Trieste.

- No dia 14 do corrente deve veri-

ficar-se o plebiscito das províncias venc-

zianas. A fôrma será. a seguinte:

«Quer-eis fazer parte da monarchin

constitucional do rei Victor Manuel ll, de

Italia, e dc seus legítimos successores ?›

- O governo italiano tencionava dar

recompensa ao corpo de voluntarios de

Garibaldi, porém, este oppoz-sc, dizendo

n'nma ordem do exercito publicada em

Brescia, que o corpo dos voluntarios ita-

lianos durante a campanha de 1866, fize-

ra o seu (levar, e que a. mais honrosa das

recompensas estava no cumprimento d'elle.

Continuam os preparativos em Vene-

za para a recepção de Victor Manuel. Os

venezianos querem offerccer uma pedra.

preciosa para ser collocada na cerõn real.

Foi no dia 27 do me¡ passado que

os plenipotcnciarios austríaco e italiano

conseguiram chegar a um accordo, quan-

.to d sOmma que a Italia teria que ahonar

ao thesouro austriaco, abstraindo a divida

do Monte-vencziano,'que a Italia toma de

futuro a. seu cargo.

A parcclla convoncionado é de 3(

milhões de florins, cm numerario, corres-

pondente a 15:700 contos de réis, pouco

mais ou menus.
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_N ,5 ',.l- _mami eatrn mtlpltll ndula a -thjllnFlutlU na mma lrmnajhz j ma vos su=- - «Gasto tanto como von das viagens¡ ' “lillni'vslltçau (los voluntaiios que atravcs- dio som (1110.30lOl'hilSÉClilllllul
lleelltli»s".

¡,.dcmmsaç'ni pelo material da gm'l'rn nao _ portar do querm'dcs ¡natunu-ntc alvoroçar j «Muito cstlinana poder conltnuar a , saiam a ralado cm grande numero. A ('ol- Julgo inutil repetir o que ninlrui-m ignora

'

-
.' - ¡ I

. n ,

llnu do Bulmsguardo nao vm cm epoca c que :agua salgada e um dos mais ri-

tl'nINPOl'l'tvcl que ac contém no quadri- o coração tão puro dc uma donzella. V estudar o descida) n a musica, que eu cou-

latcro.
Ill. R. . . . Vos carregou sem duvida sltlm't) os meus molhnrea passatempos. alguma tantas pessoas juntos_ Garibaldi cus adubos das terras Que podem Bel' utili-

radas pela agricultura»

A divida inscripta no Monta-venezia- = a minha carta de 11-). N't-lla devcis ter li- , :Estou convcnúlln de que hu-.i «do apresentou-sc a junelln, e logo cm seguida

no ficara a cargo (lo gnv~rnm italiano, quo do que mmha filha nada |I~ISSlle, e (jun aprontar (luritlnmelltu a littcratura, depois j um profundo silencio o convidou a que Sc u descoberta de ml'. Mancherenño

se obriga, quer soja a pagar m juros, quer
' dc Ino cutrogul' por algum tempo a cstu- l'allassc. O anural parecia ni'io ter muitos é illusoria, a agua do mar seria nmitc su-

a rcembolsar o capital, segundo o rcgnla- j turn.

desejou de o fazer, um a final disse as puriur ao enviofro, visto que ella destroe

' u oitlium jd formado, em quanto que o cn-
tlUS aturailos.

¡uento em vigor.

«Gostam dn- fumar? pois hum, ruina- seguintes palavras :

n I
t

l l I I I

"

' Q
I I

A Slllnllla llq'llilü (jllC |"fi'lilll (la (llYl- , Hit' il. (lj'lll'll j”"'M'lllth l'; 'HH

Xulle [um [em ¡.HIuaejn senão antes da “lj-

punção do terrivel cogumello.
Sun pac não se tom csiptv'ci-ln dirlla

lmnu-In ('lICin n-i tamlr'ln, sn issu far do voam agrado. Í «Meus amigos l - Algum Inall'nittn-

sño da divida geral, assnn tuna¡ a que sc dt- brio que jílulirlã ha de faltar ao seu dc-

abuna pelo material de guerra, ha da ver.

Um facto desta importancia não pode

passar dessappcrcebido.

sl“ltltu folgo Saber que condcnlis em a ros tentaram dividir esta Italia uuiac in-

rem-bcr as visitas dos nossos amigos; ser- a dependente pelaqual derramamosunosSo

sur paga. cm Ospt'clo ao thesmiro imperial,

n'um praso que ainda ..ao está fixado.

E-paramas que as sociedades agrico-

las e os agricultores dos paizes visinhos
Pulo que mc diz respeito, a minha ¡ne-ia penoso deixar de ver as pessoas que a sangue! São guiados pelo clero, orgão

posição, posto que seja apertada, é iudu- tenho amado desde a minha. infancia. a da reacção. quuanto o clero não fôr

São estas as inlonnuções que cncon- pendente.

tramas cacriptas a respeito do conveniojzi por que mc

do mar, se imporão o dever de verificar a.

sua exactldão. Se as provas que apresen-
E' este o motivo, senhor contlo, «Muito gostaria de saber montar a c Vencido c reduzido á discripçiio, a pa-

a astei (lc Pariz, onde ca mcs- cavallo c nadar.Poucas lições tomei d'cstes a tria nem será livre nem feliz.

nado entre a Austria c a Italia. tres sc fazem pagar mais caro, e não são (lois exercicios.
«Sc vós ides á missa, se mataes os

__ A vinga", d” ,,rcmdeme Juhmon por cena melhores do que os que aqui «'l'ambcm ou adoro o imperador. r clerigos,thrneceis-lhcs os meios para que tarem demonstrarem que a agua do mar

dos Estados Unidos terminou de uma ma- achei para minha filha.
«Estou pouco habituada a dirigir uma s vos prejudiquem.”

possue a preciosa virtude que lhe attribue

neiia inesperada, e rncsmo tragica, que Auceitne, senhor conde, ou vol-o pe- casa, mas, com o auxilio dos vosms buns Alguns individuos gritavam então: uu'. Mauchcre, licará uma diÍIiculdade pa-

ra os paiZes Venicolas atfastados dos costas

produziu profunda c dvslagradavel sensação ço, a expressão dos meus I'espcitosos sen- conselhos, hci de em pouco tempo satisfa- s Morte aos clcrigos ln

'
timcntos.

zcr a vcssa espectativa ; como sois bondo- «Mortc, para ninguem,respondeu com e invadidos pelo oidium : será a difficul-

          

  

    

                     

  

       

  

  

  

   

  

  

   

 

   

 

   

  

  

      

  

nño se¡ o que t-lla pódc espetar para o tn-

  

assi g

 

na America.

Os habitantes da povoação de John-
Laura. Godofroy. so, sereis indulgcnte.

energia Garibaldi, a Italia livre tem hor- dade no preço dos transportes. Então, ha-

stowu, onde devia passar a committiva, O conde de Tolua não queria dcspc- Só vos trago, ai de mim! em dote a. ror ao sangue !n Depois continuou lançau- verá occasião para veriticar se a aqua sal-

doce esperança. de fazer-vcs feliz. . . . . . . do um olhar' expansivo para a bandeira gada ordinaria nitc será. tao chica¡ como

tinham construido nas immediações da es- sar uma mulher cujo nome não fosse acom- a propria agua do mar. Se os ensaios com

. . . . . . a minha mocidade e a coberta de negro.

tação do caminho de ferro, alguns estra- panhado du partícula de. Ficou encanta- s. . .

dos de madeira, com o proposito de verem do quando soube que corria um sangue il- minha formosura.
«Romanos l-A vós que combatestes a agua salgada tiverem bom resultado, a

melhor os viajantes.
lustre nas veias da joven queia desposar. sPermitti-me, agora que acabei com a gloriosamentc ao meu lado, e durante a destruição do oidium não seria uma brin-

as cousas sérias, que vos convide a jantar a ultima campanha, e que não podeis aiu- cadeira. Sc pelo contrario, a agua da mar

Diz uma cerrcspondoncia de Nova- Em vista diisso, parecia que nenhum ob-

York, que um dos cstrados, composto dc staculo se oppunha á união por elle pro-

diti'crcntes taboas mal ajustadas, o collo- jcctada.

cadas imprmleutcmcntc
atravez de um ca- Todi

só e não a agua salgada. possue a virtude

tão procurada seria conveniente pedir me-

lhoramentos para que o precioso especifico

conuuwco na proxima terça-feira. Olhae a da voltar para a vossa cara patria, di-

que ¡ri-iso tenho o maior empenho, e que a go-vos : Tendo paciencia, porque eu es-

tvia, o conde de Tolua, como ho- minha mãe une aos meus os seus rogos. t( pero que se não passat-:to anuo *em que

nal,cujo lcitotem trinta pés de profundida- mem atilado e prudente que era, em ves- Pedais esta): ccrto de que tanto eu como s possaes voltar a Roma, liberta (lt. jugo se podesse espalhar em todas as vinhas

(lc,I-Ctl0ll ao peso do povo,e mais de quatro- paras de contrair o sagrado laço do matri~ minha mãe experimentaremos
o maior s odioso dos padres. Adeus, meus films ; que d'elle uecessitassem.

(-entas pessoas foram precipitadas no canal, monio com uma formosa douzclla, julgou prazer em Ver-vcs assentado á. nossa c dc longe, como de perto, estamos sen:- cadclras a concurso. _Pela

c pre reunidos»
direcção geral de instrucção publica no

pmeccndo trcz, c iii-.ando mais ou menos dever formular elle mesmo e dirigir a mesa.

t'midas ou contuzas, cento e cincoeuta. Laura W'ilna ' a seguinte carta, que é, um cAdcus, até segunda feira.
De tarde, o general devia ir ao thca- ministerio do reino se hão prover, prece-

Mr. JohnSon, sensivelmente aífectndo verdadeiro prograuuna conjugal:
«Espero em Deus e em vós. tro Novo ; cartazes enormes davam essa dcndo concurso do sessenta dia-i, quo prin.

«Laura de lVilnu.n noticia. Os inglezes assaltaram os escri- cipiarti em 6 do proximo mez, perante os

    

   

   

  

    
   

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

    

    

   

  

  

  

  

 

  

«Desejo despesar unm joven, orphã

virtuoso, cujos paes pertencessem a nobre- Esta carta édeliriosa. Tudo está. com- ptorios da venda de bilhetes, e ás cinco

sa, antiga ou moderna; desejo saber se binado. Reina o melhor accordo sobre t0- horas os camarotes veudian-se por cincoen-

ella gosa de boa saude e se o cheiro do (los os pontos z-agontaes dc viajar, pois ta francos. Bandeiras tricolores, ¡ilumina-

tabaco lhe não cauaa enjôo.
bem, viajarcmos : gostaes de fumar, fuma- ção, camizas vermelhas, multidão innnnc-

«Quaes são as suas occupaçõcs Ordi- rumos. Sois affciçoado ao imperadoa, pois sa, gendarmes, grande quantidade de car-

narias? Acaso é ella devota em demasia? bem. Viva o imperador l» ruageus, tal éra ás oito horas o aspecto

«Quantos parentes tem ella? - Foi depois d'estas combinações e d'es- dos arredores do theatro ; as ramalhctsi-

«Vivem alguns d'estes em Pariz, o tes pri-liminares que o casamento foi cele- ras de zuavo vermelho, esperaram o ge-

qual é a sua posição?
braile em Pariz no dia 30 de _julho de ucral no caminho.

«Saba quaes são os deveres que o ma- 1864.
Mr. do Usedan, ministro da Prussia

trimonio lhe impõe?
Logo repois de terminada a cercmo- e sua familia estavam no theatro para ac-

aE' ella modesta, rasoavcl e inimiga nia, e conforme o programma do conde clamar o hei-oe.

da luxo trivial?
de Tolna, Os noivos começaram a viajar. Soube-se ás oito horas que o general

aAgradam-lhe as viagens de recreio? Partiram em primeiro logar para Badcn- acabava de se deitar depois de terjanta-

respectivos commissarios dos estudos , as

cadeiras deinstrucção primaria para o sc-

xo feminino nas seguintes localidades :

S. Paio _dc Fam, ultimamente creada

no districto de Braga.

Moatcmór o Velho, no districto de

Coimbra.

Almeida, Pinhanço, Sabugal, ultima-

mente creada, e Santa Maria do Castello,

no districto da Guarda.

Almada, no districto de Lisboa, irc-

guezia da Sé , e ultimamente creada em

S. Pedro de Agrella, nc districtc do Por-

to.

dicsta desgraça, prossgniu na sua viagem

para Washington, entregando primeiro á

auctoridadc de Johnstown quinhentos pe-

sos para seccorrér os feridos, de cujo es-

tado pediu lhe dessem' conta diariamente.

Por outro lado, mr. Scward, minis-

tro dos negocios estrangeiros, foi atacado

do choicra, cm Columbriz; c, comquanto

desde logo se lhe tuiniatrasstmi todos os

soccoros e remedios de que a sciencias pó-

de dispor, mal se conseguiu atalhar o pro-

gressoda Inolestia.

O estado de saude de mr. Seward jd

hoje nilo cffcrccc cuidado.

Diz-se queo ministro da guerra, cuja

Granja do Thcdo, e Silguciros, ulti-

politica tem atéagora sido dnvidosa,se pro- «Sou orph'do de pac e mile, tenho Baden, depois atravessaram a França, em doi

n“lwiam já !1 favo" d“ POlllilca do Preú' “Wii“ Pam"“*si P“"Õnb ml“lm 951W!“ ll- Marselha e dirigiram-sc a Argel.
Garibaldi demorou-se alguns dias em moments creadus no districto de Vizeu.

dente Johnson.
card completamente independente da mi- Foi n'esta época, durante a estada do Florença, antes de |'(|.gressa|' a Camera_

A da freguezia da Sé com o ordena.

esposa em Argel, ' A cansa (1:1 clmlera. - Do do annual de 1005000 rs. pagos pelo the-

nha familia, que apenas visito de suis em conde de 'l'olna e de sua

que o marido começou a queixar-.sc, nas Commercio do Porto: Um medico franccz

«Meu pac era. natural da Hungria. suas cartas, a sua sogra, da frieza de Lau- dirigiu ultimamente á Academia das Scien-

Miuha mile, que hei-dara o titulo de con- ra. Tarda-me de saber como é que o meu cias uma communicação relativa tt chole-

dessa de Sermache, pertencia a uma fami- illltstre collcga, a quem reconheço uma ra. Ha já talvez -trczentas c cincocnta,

tl da Lorena. grande superioridade em todas as dissoc- mas esta distingue-se das outras, primei-

lia franccza, naturi

«Estou demiciliado em Bonlogne-sm'- ções do ceração, poderá justiticar a. theo- ro pelo tom afiirmativo do correspondente,

Mer, rue Neuve d'Aguesseau, n.° 1. ' ria do senhor de Tolna sobre a garridice depois por certo numero de provas que

«As 'tirinhas occupações ordínurtos t das damas.
elle accumulou. No seu entender, o prin-

aTenho viajado desde o aano de 184( O defensor da condessa de Tolna lê- cipio da cholera ni'lo estaria, como sc tem

para meu recreio e instrucçilc em todas as ao tribunal varias cartas escriptas pelo con- dito, em sanguesugas aladas, mas em uma

de Tolna á. senhora Godefl'oy, sua sogra. especie de poeira de infusorios que elle

(Contínua.) tem observado a microscopia e que offere-

--_-
.-I_

'_ cn curiosa analogia can¡ o principio (ln oi,

dium. São muito'para admirar os sabios

que consagrum pacientes esforços á inda-

gação das causas desta terrivsl molcstia;

Garibaldi em Florença. - A mas ainda mais seria para admirar o que

Revolução diz que Garibaldi chegou no dia consagrasse os mesmos esforços á procura

25 de setembro de manhã. a Florença. A de um remedio infallivel principalmente

souro publico , c 205000 rs. pela camara

municipal, c as outras cadeiras com o or-

denado de 905000 rs. pelo thesouro e

205000 rs. pelas respectivas Camaras mn-

nicipaes; tendo, além d'isso, n de S. Paio

de h'am, casa, mobília, e 90,5000 rs. - a

da Granja de Thedo , casa , utensílios o

954000 rs. annuass para compra de objec-

tos de ensino para os alumuos pobres .-

a de S. Pedro de Agrclla, casa, mobília e

utensílios¡ -. e as de Almada , Almeida ,

Montemor o Velho, Pínhauços , Sabugal ,

Santa Maria do Castello c Silgueiros, casa

e mebilia.

lnsnlto. -Em Ponte de Lima

houve a semana passada uma desordem

em que foi insultado e ameaçado pelo rc-

gedor e outros empregados o rcdactor do

Echo do Lima.

A recepção que este teve em Was-

hington não deixa nada a desejar; no en-

tretanto, as oppiniõcs conservam-sc ainda

excitadas, e a lucta dos partidos ó mani-

festa.

f

”urgente

' Ull I'BOCESSCD!

seis annos.

  

  

  

 

   

    

   

   

  

                

  

   

 

  

  

partes do globo.

(Dedico algumas horas á litteratura.

«Sou director-proprietar
io de um _jor-

nal (O Romeiro) dc qual é excluída a po-

litica.

_ «Prazo-me de ser bom christiio. Faço

muitas esmolas, mas não me deixo illudir

pelos padres.

Noticiámos, ha pouco, que o emule

de Tolna, camarista de S. M. e imperador

d'Austria, pouco depois de dcsposar a jo-

ven Laura de Wilna, tivera series moti-

vos de descontentamento
com sua cara es-

posa e que se dirigira aos tribuuaes fran-

cezes para pedir um divcrcio.

Esta causa foi julgada, em audiencia

  

i de 2-5 d'agosto, pelo tribunal civil do Se- «Tenho sido militar durante a minha

- na, sol) a presidencia do juiz Bedcl. mocidade, julgo ter consarvado os usos e cidade estava cmbandeirada, uma multi- se o achasse.
Extranhos ds paixões da localidade

Vamos dar conta dos debates. costumes dos oiiiciacs lidalgmi ; todavia, dito immensa occupava a gare ; a entrada
_-

nai-ritmos o facto, que aquella redacção

protesta á. imprensa, c d justiça cumprirá.

do general devia ser um verdadeiro trium- Contra o oh"“m_ _. Nov“ das_

pho. As camisas vermelhas não tinham coberta se apresenta, superior ao enxofra-

faltado ao maciez-vous, e ao descer do wa- mento. E' nada menos do que o emprego

gon Garibaldi podiajulgar-se no meio d'um da agua do mar. Ha nada mais facil l

exercito.
Como n'este districto o terrivel mal

Tomou logar com a. sua comitiva em tem causado tantos prejuizOs, e como ha

seis carruagens. O padeiro Dolti, celebre tanta abundancia d'agua. do mar, dãmos

chefe popular de Florença que exerce so» conta aos agricultores da descoberta tal

bre os ciompi dos oñioiOs inferiores, uma qual nol-a dá aRevolução da Setembro, cs-

dictadura absoluta, estava assentado ao timando que os curiomse interessados ex-

lado do genm'al.
perimcntem o que ha de verdadeiro no ex-

Garibaldi desceu do wagou quasi sem posto, porque ás vezes em pequenas cou-

quc o'ajudassem, c parecia que marchava sas está o remedio para grandes males.

sem arrasta¡- a perna. Sómcnte parecia en- Mr. Mandcre, artista dramatico c pro-

vclhecido, com o cabello esbranqniçado, o prictnrio de vinhas “o Maia Dia, diz que

seu olhar era sempre o mesmo, socegado, a agua do mar é um expeciñco iufallivel

e profundo.
centra o oidium.

Quando elle appareceu, um grito im- «No momento, diz elle, em que a

menso se levantou ; a multidão agitava os agricultura, saindo da sua incrcia, procura

lenços ; as mulheres lauçavam rmnos de combater por todas as maneiras os prejui-

íiôres das janellas, para completar este zos causados pelo oidium, julgo dever iu-

enthnsiasmo, começaram a tirar os caval- diear um meio tão simples como decisivo

los da carruagens do general, e se este ul- para attingir este resultado com _tanta cer-

timo se não oppozesse energicamsute a tcza como economia. '

esta estranha manifestação, os garibaldi- Na propriedade que eu possuo nos

nos teriam puchado a carruagem.
arredores de Cette, penso ter resolvido a

Era a primeira vez depois de 1848 que questão regando as minhas vinhas com a

Garibaldi entrava em Florença; por isso agua. do mar, que constitua além d'isso,

o fanatismo e a curionidade disputaram o um adubo cxcellente.

terreno. Quebraram alguns vidros na es- Os diversos ensaios que effectusi são

tação de caminho de ferro que foi envuli- concludentes. Depois que ñz a experient-

da; mas a exceptuar este pequeno inci- cia, ou nas minhas propriedades, ou nas

dente a ordem não foi perturbada.
visinhas, não sómente desappareceu com-

Garibnldi escoltado por todo o povn, pletaments o oidium, como tambem os pro-

precedido por 10:000 voluntarios, de ca- ductos se tornaram d'uma qualidade in-

misa vermelha, avançou lentamente para questionavalmente melhor.

a cidade que atravessar¡ para se dirigir a Estas vantagens da agua do mar pa-

Bellosguardc.
'recem-me bastante consideravcis para me-

Foi em casa de mr. Mario, o esposo racer fixar, pelo seu emprego, a attenção

de Miss NVhite, correspondente da Unitá dos numerosos cultivadorcs das nossas re-

Italíana, que Garibaldi se apeou. giões meridionacs.

Os voluntarios estabeleceram uma A operação póde ter, logar depois da

guarda de honra a sua porta, aonde plan- formação do agraço até á que a uva esteja

taram uma bandeira com as côres nacio- madura.

nass coberta com mn crepe. Uns viam Aagua do mar pessuindo incentesta-

n'este facto uma pequena. allusãe politica velmcnte a propriedade de curar a doença

«Considero-me feliz por poder-vos di- á assignatura do armisticio, outros uma contra a qual a agricultura lucta tiio des-

zer que, a todos oa respeitos, a vossa ma- recordação dos martyres caídos sobre o vantajosamcnte ha muitos annos, a ques-

neira de ver e comprehexuler a vida está campo de batalha.
tão a reSolver agora, para os paizes ati'as-

dc accordo com a minha.
' A's cinco horas houve uma grande tados do mar, seria a de fornecer o reme-

não seu jogador, nem caçador, e não sou

dado'a bebidas.

«Não tenho dividas.

«Nunca tive nmasias,

«A's reuniões particulares prefiro os

divcrtimentos publicas, as corridas, as ex-

cursões e as viagens.

«Sei tocar piano e Orgão.

CHlfi de fixar o meu domicilio cm Pa-

riz ou nos'arrcdores.

sFarei todo o poesivel para reunir

em minha casa todas as commodidades.

«Quanto ao regulamento do meu vi-

ver intimo, entender-me-hei
a este respei-

to com minha esposa.

aLimitar-me-he
i a receber os nossos

communs amigos. Não gesto de frequentar

as reuniões da nobreza, e sou amador do

grande luxo; todavia, a minha pesição de

camarista exige que eu visite de vcz em

quando os ministros, os embaixadores e os

personagens de distincçito.

«Sou mui añ'eiçoado ao imperador dos

francezes.
-

:Costumo viajar sem criadagcm.

aSou' nm grande fumista, e não re-

nunciarci a este habito, que se tornou pa-

ra mim uma necessidade que herdei de

meu pas, c pelo qual alinea fui censu-

rado.

(A maior parte da minha fortuna es-

tá depositada no banco de França.

«Nunca contrai dividas.

Assignado.

«Conde Segismundo Fetestes de Tolna.

«Camarista de S. M. o imperador de

Austria»

Em resposta a este programma do

conde de Tolnu, a joven Laura da VVilna

escreveu a carta que vae em seguida:

Paris, 9 de julho de 1864.

«Senhor conde:

«Sinto, ha muitos dias, a necessida-

de de vos escrever afim de responder ás

confidencias que tivestes a bondade de me

fazer. Minha mãe m'o permittc hoje.

averiguar de que lado está a razão, a c-

zar ds que nunca ella admitte o insu to,

e muito menos da propria austeridade.

Novldatle. - Houve no domingo

alguma sardinha nas costas deste litteral.

Ainda bem.

Estatua «nuestra-Já. se achu

collocada no pedestal a estatua. do duque

de Bragança, na Praça Nova do Porto. '

Produz lindo eti'eito o monumento,

sendo a esculptura obra primorosa.

A inauguração é no dia 19.

Campos de manobras.-Lem-

bramcs a companhia real dos caminhos

de ferro a conveniencia de comboyos

de recreio entre Villa Nova de Gaya

e Praia, com paragem nas estações inter-

mediarias ; por que com isto lucra año

só acompauhia mas tambem os foras-

tciros que queiram ir a Taucos, passar ali l'

um _dia divertido e variado..

llemlssôes.-Import
aram as sub.

stituiçôcsde recrutas neste districto no meu

de agosto ultimo em 823495379 rs.

anal e o homem mais rico

do mundo ? -E' preciso ir procurei-o

na America. Chama-se Alexandre' .7'.

Stewart, e exerce a profissão de negociante

te de sedan. Asua fortuna sobe a dolares

4,071,000, de renda, ou rendimento sa-

uual de 20,355,000 francos. _

E' com eñ'eito impossivel, _sem fal-

lar do Rothschild, cuja fortuna é mais do

familia do que uma fortuna individual, '-L'

que se encontre no orhe terrsqueco _ i-

simples particular possuindo agua¡ um '

Depois de M. Steward, da NGWFY

o homem mais rico dos Estad i

M. Benjamin Aston,cujnsrendu '

são de 2,000,000 francos.

Citam-sc duas outras fortuna¡ -

lhantes na America do Sul, mundo w

dem as cifras de 50,000 libra¡ __

ou 1,250,000 francos por anne'. .ou. «.-

't i." l

Que. . . pobresinhml , .

Sal. -- Calcula-se a i

marinhas do Sado um terço 'l

vida em qualquer anno regular¡ “

O senhor Lachaud, advogado da con-

dessa de Tolna, expressou-se nos seguin-

tes termos:

0 comic de Tolna, fidalgo austríaco,

camarista de S. M. o imperador d'Austria,

desposou em 30 de _julho de 1864, em Pa-

riz, Laura de Wilna. O conde dc Tolna

contava quarenta e dois nunes de idade na

época do seu casamento, mas era titular,

tinha uma posiçao c a sua fortuna ainda

hoje não é inferior a 39:000 francos de

renda.
a

Laura de Wilna não tinha familia

nem fortuna, porém possuia bens inesti-

maveis, tacs como, a mocidade (tinha ds-

zenove primaveras) e a mais encantado-

ra belleza. O conde de Tolna nito era iu-

,teresseirm Desejava casar com uma don-

zella nobre, e Laura de \Vilna precuchia

o seu desejo, visto ser ella filha de um

principe. De resto o conde de Tolna esta-

va .bem informado, a este respeito, como

o demonstra a seguinte carta, escripta pela

mãe da donzela ao senhor Tulua poucos

eo: dias antes do casamento z

  

  

            

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

Metz, 20 de junho de 1864.

Senhor conde.

. Recebi esta manhã uma carta em que

,sou instada' para ir a Pariz, sem se me di-

zer uma só palavra ácerca do objecto prin-

cipal. Defeito, na vossa carta não me di-

zeis, se vistes a fé de baptismo onde se lê

a partícula, e se esse documento vcs satis-

faz no seu _conteúdo :-sLau
ra de VVilna,

filha da senhora de Wilnan, as datas do

dia e do anne 1845.

- Logo que tiver racebido uma respos-

ta vossa a este respeito, e se persistirdes

nas vossas tenções, a lim de fazermos mais

irinplo codhecimento, partirei para Pariz,

ou antes para Saint-Gerxnainte
u-Laye, on-

de possuo uma modesta casinha, que n'es-

ta. estação se me torna mais aprazivel do

que habitar em Pai-iz. Para vós, senhor

conde, isso pouco importará.

Antas, porém, que tenham logar no-

vas entrevistas entre vós e minha filha,

cumpre que me certifiqueis que nada se

oppõe ao projectado casamento. Acredito

2 I

 



  

“la !On-Está dilinitivamente mar- l Além da e-'qltudl'n rouraqudn fruncc- i t'uncciornirio é prove.biolnvbtvro optimo rc-

umis lu'llliuntn u collrcçfin dm productos
A c-'quu lru

cado este dia paraa inauguração da esto- l zu, diz-se, que tambem virá :is aguas :lo l sultmlo no. sua excursão, n nm do tornar

ltuo do innnortal duque de Bragança. S. Tnjo uma esquadra ingleza.. __ H )

couraçnda l'runcczu no salin- do Giroiidn , portugucaos. lunto no lorto como em -

M, acoeitou o convite , e tixou nquelle

(lia.

Tambem se diz, que será a a inun-

guração da linha de ferro comprehendida

entre Madrid e Lisboa._ .

l'rcparatlvos.-Já se acham no-

meadas as commissões, encarregadas dos-

festejos, e adorno do lyceu para a inau-

geração, estando tambem approvado o

'respectivo programma.

Illllmlllação.-E' sensível a fal-

ta de luz em differentes pontes mais con-

corridos da cidade. A rua dos Marcadores

jaz immersa em profundas trevas, e como

esta muitas outras.

A camara costuma remediar um mal

com outro mal. Segue o systems homeopa-

tlu'co l

Por isso lembrando a pouca illumina-

ção que ha, não queremos que os candi-

eiros se tirem d'uma parte e se colloquem

n'outra. Isso e nada é a mesma cousa.

Pedimos augmento (le luzes, e que

elias sejam convenientemente collocadas

e onde a necessidade publica as reclame.

Estuda. - Acha-se nesta cidade o

sr. Wenceslau José de Andrade, director

da alfandcga. de Bcnguella, e cunhado do

exm.° sr. Miranda e Oliveira em casa de

quem sc acha hospedado.

Tempo. -, Depois d'um dia d'ar-

dente sol, apresentou se hontem carregada

aatmosphera. Trovejou de dia, e d noite.

Hoje chove, e parece querer conti-

nuar assim por alguns dias.

S. Geraldo. - Festejou-se no do-

mingo na Preza-pcquena, povoação a pou-

ca distancia desta cidade, o S. Geraldo,

havendo de tarde arraial, e sermão pelo

revd. sr. Francisco Costa, proprietario da

quinta onde a capelínha da mesma invo-

cação está. collocada, e levantada a cx-

pensas suas. -

Não faltou concorrencia dc gente da.

cidade, e o zabumba fez-se ouvir estrondo-

zamente.

?reparou-se o sacrifício d'um manso

carneiro, pendurando-o n'uma corda, o

qual havia de pertencer ao braço certeiro

que o degolasse. Esta barbaridade moveu

a compaixão d'alguem que implorou a. vi-

da d'aquella innocente victima, e como

por desaranjo se não podesse effectuar a

morte á espada, meteram-lhe uma face, e

andaram martyrisando o pobre animal.

. Os aveircnses, bondosos de coração,

reprovaram esta. brincadeira e protestaram

contra ella em nome da civilisação.

l'crlgo. - O mar hontem esteve

espiar-linho. No entanto as campanhas de

S. Jacintho lançaram as redes. Ao voltar

esteve innninentemente_ em risco a da Cu-

naria, pois atravessando-se o barco, este

quasi virado.

As redes não trouxeram quasi nada.

A que perigos anda exposta a pobre

vida do pescadór l

*1' justo. -- Podem-nos para que

chumemos a nttençiio do sr. governador

militar, para que as sentinellns que estão

de guarda ao cofre e cadeia façam as cha-

madas aos quartos d'hora mais baixas,

principalmente a du cadeia, achando se tão

perto d'um estabelecimento onde se acham

doentes.

p Esperamos que o sr. commandante, de

as suas ordens, que talvez, as tenha dado

neste sentido. V

Exoneração. - Foi demittido o

encommendado de Varzea. de Candoza,

Luiz Francisco Pereira, que attestara que

João Brandão era. um cidadão d'uma con-

ducta exemplar ! _

Bem fez o ex.“m sr. Bispo Conde em

exonerar tal sacerdote, indigno da alta

missão de pastorear um rebanho l

anel-ella. - Consta-nos que está

intentada uma nova querella contra o fa-

moso João Brandão, por o crime de rou-

bo d'umas propriedades, e bem assim está

para ser exonerado o escrivão que lavrou

falsamente a escriptura.

' As georglcas de Virgilio. ;-

O sr. Castiiho concluiu a sua notavel ver-

sao d'aquella obra prima do principe dos

(Setas latinos, que brevemente verão a

da publicidade em França, para onde

vao partir com esse lim.

Nomeação.- Foi encarregado da

2.' direcção hydraulica, e da. superinten-

dencia das obras do Tejo, o sr. Bento

Fortunato de Moura Coutinho de Almei-

da d'Eça, engenheiro chefe de 2.“~classe.

@Correio os @apitat

(Do nosso correspondente.)

Llsboa, 8 d'outubro

Parece que em Tancos houve novos

transtornos por causa da canalisação da

agua, o que não impede, comtudo, que

todos as cousas se continuem a pôr em or-

dem, para eñ'ectivamente se 'realisaroin as

manobras. ' '

Hontem, domingo, 7, já all¡ devia

haver uma minha campal, a que assistiam

todos os corpos que se acham n'aquelle

campo. '

Em con¡ ueneia disto a cmpreza

dos caminhos e 'forro ,fez para all¡ um

comboyo especial, que devia partir de

Lisboa pouco depois das 6 horas da ma-

nhão, e voltar de Tancos tambem pouco

depois dus 6 horas da tarde.

 

   

                                     

   

 

  

         

  

  

   

  

                     

   

         

  

  

  

  

euc0utrou o mur em tal estado, era trio Braga os s--us serviços forum eminentes.

tinto a tempestade, que teve (rc voltar uo- Muita resistencia quebrada, muitu uni _vun-

vamento pura nquclle rio, n esperar dias tnde desleitu, foi este o pl'ilv'lpul trnnn-

mais bonunçosos. E' este o motiw do não pho quo como“ os seus esforços. A' sua

ter ainda chegado a Lisbon. 1 diligencin levantou-.se muita Vontade ador-

Com caracter mais serio se tem nes- iiiecida, ergm-u-sc »nais d'nm brio-'0 indus-

tes ultimos dins fallado de alguns obje- trinl, a quem foi preciSo estimular com

ctos de politica externa, que não sabemos a gloria da patria, o a quenimcu os por-

que grão de possibilidade poderiam ter. tuguech sabem licar esquecidos.

Nós presistimos em não dor credito n o-I- Bem lmju o er. Monta e \'awomn-llos

ses boatos, porque tão molindroso mesmo quesissim aI-rq›lon_gi-:imlc numero d'mdua-

nos parece o usaumpto, que temos por triaes para esta testa universal do traba-

¡nellior niio lhe dm' importancia. Aguur- lho.

dâmos o futuro pura vêr como se rcsol- O Diario publicou uma pOl'tul'ln divi-

vem algumas questões europeus, que pó- dindo o pessoal da engenharia civil pulos

dem para muitos parecer resolvidos, mas suas respectivas secções. No. secção de

que na verdade só 'o estão na nppurencin. obras public-,ns hn. 3 ¡mpi-eterna de div¡-

Dizinn¡ us folhas espanhola-i que cs- são; 9 engenheiros chefes de l.n classe ;

tava detiliitivamonte nprazudo o din 19 10 ditos do 2.“ classe; 22 engenheiros

do corrente para u solemue abertura do subaltorum de l.“ classe ; 23 ditou (lo 2.“

cmniuho de forro de Lisboa a Madrid; classe; 3 aspirantes a engenheiros¡ de l.a

havia qucm dissesse que a cerimonia. se classe .'¡ 3 ditos de 2.“ classe ; l engenhei-

veriticnria sendo a ella completamente ei- ro sulmllcrno de 1.“ classe graduado; 2

tranhos tanto o rei de Portugal como a ditos de 2.a Classic; 6 conductores de 1.“

ruinhn dc Hcspunha,~ havendo tambem classe; 12 ditos de 2.“ classe'; 28 ditos

quem acrescentasse que só lIan'iu na de 3.“ classe :, 48 ditos do 4.“ clama; Gl

fronteira num breve visita de El-Roi D. ditos :mxiliarcs; l Conductor de l.“ classe

Luiz :i rainha l). Izabel II. Esta ultima graduado. Total na secção d'ubras publi-

noticia cru confirmada por algumas folhas cas: 238.

hcspauholus e portuguezas. Na secção de minas: 2 engenheiros

Não sabemos o que auccederá, mas chefes de l.a classe; 3 dith chefes de 2 “

vêmos uma grave difiicnldude, tendo no classe; 2 engenheiros suboltcrlum do 1.“

dia 19 a abertura da citada linha, para a classe; l aspirante e engenheiro do l.“

visito dos dois soberanos. Aflinnajá u im- classe; l engenheiro chefe do 1.“ classe

prensa periodien de Lisboa. e Porto quo graduado ; 1 conductor (le 3.“ classe. To-

tcndo sido recebido por S. M. El-Rci l) tal da sccçi'io : 10

Luiz a deputaçito portuense que viera sol- Na se-'çiio d'uguas e florestas: 1 ins-

licitnr u un augusto presença na inaugu- pector de (llVinã(); 1 engenheiro chi-.fe de

ração da estatua de l). Pedro IV, S. M. 2.“ classe ; l engenheiro subultcrno dc 1.“

designdra o din 19 do corrente em que u classe; F) engenheiros nuhnlternos do 2-“

egrcja celebra o santo do nome do augus- classe; 1 aspirante u engenheiro del.a

to avô d'ldl-Roi , para se verificar n inau- classe; 1 conductor de 2.“ classe; 4 ditos

gnraçño duquella estatua. Como, pois, cs- de 3.“ clasw ; 4 ditos de 4.3; 6 conducte-

tar no Porto e nn fronteira sul do reino? res auxiliares. Total na secção : 22.

E' impossivel.
Na secção (le trabalhos goographirm

A deputnçilo portnensc foi recebida e estatistica“, pezos e medidas: 1 iu pe-

no real paço d'Ajuda no sabbado, (i do ctor de divisão;1engenheiro chefe dc l.“

corrente, pela 1 born da tarde. classe graduado ; 1 engenheiro subalterno

Se u rainha de Hespauha vics<e a de 1.“ classe graduado ;3 Conductores de

Lisboa, ou na fronteira houvesse a visita 1.“ classe; ll ditos de 2.“ classe; 12 di-

dos dois soberanos, delicinvu-se um optimo tos de 3.a classe ; 7 ditos de 4:.ll classe.

pensamento. Alguns respeitnveis hespa- Total da secção: 36

nhoes, que ha nnnos residem na capital

du monarchia portuguczn, tencionaram

constituir-se em commissão, e ir aollicitar

de S. M. El-Roi D. Luiz, a graça de lhe

pedir' a rainha do Hespnnha que para so-

lemnisar tão fausto acontecimento se di-

gnassc conceder uma amnistiu nos emi-

grados politicos duquclle reino.

Era noção digna d'alto louvar, e que

nos parece obtcrio bom resultado.

Tivemos o prazer do vêr nas colum-

nas do Districto a noticia d'ulguus pro-

ductos jd recolhido no governo civil d'ús-

sa cidade com destino a cxpoaição inter-

¡luciana! dc 1867.

Snbinmos quo o sr. Moutn e Vascon-

cellos nn visita que fizera ultimamente nos

districtos do noHe, comojádissemos, trou-

xera boas esperanças com relação a esse

districto, pois, é preciso dizel-o, se se apre-

sentava alguma reluctuncia por parte de

muitos industrines, é certo, que o sl'. go-

Vcrnador civil punha todoo empenho em

orgunisar uma collecçi'io de productos que

bem provusse quites ns forças industriaes

do districto. Para isto não ponpava aquel-

lc distincto magistrado civil quantos meios'

podia dispôr e não se ponpuva a trabalho

pura alcançar o desejado fim.

Não tem o districto muita industria

fabril, mas tem mais de uma especialida-

de em que pode figurar com distiucção.

N'eatc numero conta-se a magnifica fabri-

ca du Vist'Alegre, do que se espera uma

brilhante collccçiio. Os productos que ti-

vemos occasião de examinar nu exposição

internacional portuense, expostos por esta

fabrica, não só satisfnziam as mais requin-

tadas exigencias do hello, luxo e elegan-

ciu, mas satisfaziam ainda á principal con-

dição da moderna industria - a barutezn

do producto.

Talvez que os aliamudos produotOs,

pela sua belleza e baratezn, de Bosch &

Fréres, de Bruxellas, tivessem um rival

no Vist'Alegrc ?

Esperam-se tambem productos d'nl-

gomes fubricas de papel, e notavelmente o

da fabrica do distincto industrial da Feira,

Joaquim de Sá Couto, cujos productos

tambem tivemos occasião de admirar na

exposição do nuno ultimo.

Esperavmu-se egualmente productos das

fabricar¡ de tecidos para o consummo or-

diuario, como estamonhns, etc. ; cliapeus,

rolhas, e productos de exploração de mi-

nas. '

N'estu ultima especie apresentava o

sr. Diederich Mathias Feuerheord plan-

tas : uma da mina do Braçal, o outra do

Malhada, e uma pedra de gnlena de chum-

bo prompta para o mercado, e amostras

de blonde, tendo em 500 partes de mine-

rio 1 de prato, sendo todas famosos exem-

plares.

O r. governador civil comeram-se

tambem cm apresentar uma optima collec-

çiio de productos agrícolas, em que niio

fultnrinm os apreciavcis e _ricos vinhos da

Bairrada. _

_ O sr. Mouta e Vasconcellos com_ aquel-

le zelo pelo Serviço do estado, que n'estp

   

 

    

   

         

   

  

         

   

  

         

    

  

   

 

  

 

   

  

              

    

  

   

  

 

4.ll classe. Total nu secção: 3.

O Portuguez p¡~onuncin-ne em cuer-

gicas phrase» contra os fusilamentos du

Italia. A ))li\ti(llll105 o seu rotesto ue
_ l l 1, _

vem Juntar-se ao nocao. L pos-uvcl que

em questões internas nos sepnremos diu-

qnella f'olhn; em principios, porém, de si-

milhante ordem, estaremos sempre no seu

Indo, e nunca encncerá o nosso louvor para

bulo. '

Parece que o governO, ou antes o sr.

ministro das obras bubliras, pensa em

mandar estudar competentemento alguns

ramos do nossa industria, e que não lhe

que pódom melhorar, ou pelo menos cou-

trabalhadoras.

te, e expedida pelo ministerio do reino, é

mandado louvor o bispo de Vizou, porque

reconhecendo as más condições em que se

achava o lyoeu nacional daquellu cidade,

por falta de edificio proprio e convenien-

te, ofl'ereceu parte do paço episcopnl, até

agora arendudu a camara municipal, para

alii se estabelecer o lyceu, prescindindo

da renda que recebia, no que mostro este

illustrodo prelado quanto a preciu o desen-

volvimento da instrucç'ão publica, não du-

vidnndo ceder uma parte dos seus interes-

ses para bem a servir.

O telogrnpho já unnunciou a difiniti-

vu nssignatura do tratado de paz entre n

Austria e a Italia. Por esta occusiiio forum

mandados levantar Os sequestros que se

tinham posto nos bens particulares dos

cx-sobcrnnos da Italia.

Estão em Lisbon trabalhando todos

es theatros. Em S. Carlos tom-se dudu u

Lucia, a Sonambnln, e houve a 1.' repre-

sentação do Mac/:bet O desempenho tem

sido regular sem causar espanto. A nova

prima-deuna Roy-Balla é muito sofirivel-

Pela doença do berytono não foi hontcm

esta opera, sendo substituida pela ¡Semi-

ramis, em que o sr. Mougini teve ¡nomen-

tos felizes. ,

El-Rei D. Luiz e seu augusto pac

assistiram ao espectaculo. ,um

_WV-;WWF

BARRA me AVEIll0

Em õ o 6 de outubro não entrou nem sahiu

embarcação alguma.

SAI-HDAS EM 7

PENICHE. C. p. :Are Marian, m. J. O. Franco,

sal.

PORTO. H. p. :Deus Sobre Tudm, m. A. F.

Santos, sal.

MALAGA. H. p. «Craveiro 29», m. J' N. Rami

. -Joven Laura», M. G. Villào,

 

F. Nunes, sal.

IDEM. H. p. «Bragança›, m' J. F. Pinto, sal.

IDEM. H. p' :Cruz 4.0» m. Rocha, sal.

iDEM. H. p. :Nova niãm, m. D. Angelica,

- sal.

sal.

  

   

  

  

No secçiio dos telegrnphos: l engo-

nhoiro chefe de 1.“ clnssa ; l ('.ondltctor de

quem assim preste cn'zto ai crença santa da

liberdade, que rcgeitu e combate o pati-

passam dosapcrccbidas outras questões

tribuir para o melhoramento das classes

Por portaria datada de 3 do corren-

   

  

IDEM.. H. p. «Bom Jezus' dos Navegantes», m.,

IDEM. H. p. «Novo Atrevido», m. J. s. Ré,

IDR“. il. p. .Ilzizoilon, in. .l. licmiln, sal. ', EMM) il1iti'51f, C cultlcllns de ?NON-.is, v

\'l-d(§N-\-._ÍÍ- P: "6'10““ db' WML-'HM “1-5- L' , ;350, lili) c lu rr'is. U mesmo satisluz com -

POlid'lkñlilmô.Sitlàiraude Buntistm, m. J. S. Ré, l l“.umptmiui 10.11.“ O qualquer m“cwlmmmla

ml_ ' J que lhc sem leito, \'nnlo acompanhada do

TDlCM. II. p. -União»,m. S. Chuva, val. l rrmpcsctivti impuriP, cm vales do correio,

IDEAL H. p. cl'istrclln do Dim, m. .l. A. Lít- ”

\'ourinho, sal.

IDEM. R. p. «Conceição de Aveiro-, m. F. Mat- _ _

ms. sal. que com prazer tem dcstnbuido pelos seus

IDEM. lt. p. :Correio de Aveiro», m.A. M. i f'rcguczcs, c espera continuar a destri-

Ruivo, sal. I buil'. (4)

ou como melhor convicr.

,l'lscusudo ('r diz or os grandes premios

 

IDEM'. B. p. «Nova Amizade», m. L. G. Vil-

  

 

        
  

      

   

   

   

   

   

   

  

      

  

  

    

   

_._-_--_ . swomrru "

V ~ ,

Éluunncws MEDICINA“. é
b*- DE ~

;xi-la- ':.:: Sri-*wi :- 5*** ALCATRAO h¡

1161311',ECIMENT0 runrumno to.

"Iln '

Elena Marques l'ltarma, e fl- ““0'"" M“” E““ cm“” E

llws agradecem cortlcalmcnte P _ 1 llllfv\““_u;““° _ ,

por este ¡ns-.lo a todos as pessoas rem“” “1116353”:quSkid““'"ll 1°"

que scdígna 'um acompanhar á F. ,ao “um a w . . _
_ _ _ _ _ ' . . . i .1'. . quo dente preparado

9"'. "l“nm n"" adj.” cad-u e' de i contra as molestias do pollo, cln'onicas e ,

seu clmrado llltll'lll0 e pac, 0 Sl'. rchcldrs, quocausa justa admiração u brc- .

Caetana Marques "Havan“ (à: [É vidnde com que pelo seu uso sc vêem dc- ,~

_ _ ' ç sapparcccr as impigcns, mais ou menos g it*

graves, ns snrdas, manchas cscuras,ou pun- í (_

no que Vem no rosto e no peito : as boi-hu- e'

j lhas, pustulas sarnosus, sai-na rabugcm, lc- p

l h pra, tinha, as comicliões, mesmo nqucllus F l“

* e que em certas partes delicadas do corpo

lilo-'BOM'I-ÂRDIM _PORTO Í tanto mortiiicam ; finalmente, o u-o deste E_ V

0 sabonete' é utilissimo para brmiqucur c E c

especial methodo de ensino ado- museum' a nella- '

made desde muito tempo pelo di- . três;"*::"::;,':::*i:ts;::s .i'Í'BÍíMI'hiZ' i 1
reçtor deSt'e conegio~ e as provas 4:_ lho-sc agua fria mi (Illifllliâ: n .third-sc d_

ev1dentes bem conhecidas por nu- sobre u parte molustniln. l

meros” pessoas são (como os fa- v \ Sc a molcstiu é pci-tina: ou triniosa. c

cms continuarão a mostrar) a mais _. colbre-sc a parte doente com u espuma do .

. . v sa t'. "um" ' ' ' '- -

sonda garantm que os paes de fa- ~ MÊS??ÉiÍSXiÍiléiiüãlí' ,lliinqmmm '
. . ~ ' ' ' a ' '

1111112. podem dezeJar. , _ A espuma pod-e applicur-sc com um V

Acham-1-33 abertas as aulas_ ^ pincel ou esponja fina, quando a pcllc cs- , l

    

 

.. tejo doriila.

Para informa-9095 e programms ”g Acha-sc á ronda, em Aveiro, na loja ,

a? Pessoa-s interessadas pódem di' Ei de A. Pinheiro 8.'. 0.' _Debaixo dos Bul-

ng1r-se a. esta. redacção, e no Porto ' '

ao director, A. S. Mello Barreto Pi- l

mentel- W

Lu ll A A F T U N A D A .1vo DA SILVA niiiiLo comuns

_Praça de S' Roque nua e lia.“lln ”ilícidl: em' .ilTl'll'o

(LARGO DO SOUTO) thnnas publicaçoes a -vcnda nesta

livraria :

PORTO
Estudo sobre a vida de Jezus de Mr.

Renan, por Carlos Pinto e Almeida l vol.

LOTERIA EXTRAORDIXARIA DE LISBOA

Extração a 24 de outubro de 1866

000 rs.

I'llEllll) GRANDE

 

  

  

  

  

vol.600 rs.

A Ondina do Lago,poema,por Theo-

RA, atIiançado no governo civil do Porto. Biblioteca «Jardim do Povo» a 140

Tem á venda na sua antiga, bem co- réis o volume :

D0 PORTO '

SUB A PBUTEEQÂB IE S. M. 7'. Eli-REI ü :um u hill¡ l.
_MW_

Os Apostolos,por Ernesto Renan, tra-

dhilo Braga, 1 vol. 500 rs.

Curso elementar de phylosophia, por

nhecida c afbrtunada loja bilhetes inteiros a Os Homens do Mar,por Victor Hugo

10.5500 -Meios ditos a õãâlOO-Quartos a 3 vol.

lll'l'l'lrlli 6.000 GONTllS l-i lillllilllllil 3.000 00de

NÚMERODE SÓCIOS 11:21.98

CAPITAL SUBSCRIPTO ATÉ AO DIA 30 DE SETEMBRO 3.820:510$000

drucção de Eduardo Augusto Salgado 1

FRANCISCO MARQUES D'OLIVEI- A. Ribeiro da Costa, 1 vol. 113500 rs.

SEGUllllS DE l'llltl Elll lllllTUALlllÂllE

Inscripçõcs depositadas na Caixa Filial do Banco de, Lisboa 3.2 0829508000

 

A direcção do BANCO UNIAO tendo obtido do governo de S. M. F. a uuctorisação para esta-

belecer o seguro de vida em mutualidude, faz publico que desde jd toma subscripçõcs annuses ou

por uma só voz debaixo dus seguintes condições - Com perda de capital e lucros : - De capital

sómente: - De lucros sómente : -- Devendo a 1.'liquidução ter logar no 1 de janeiro de 1869.

As vantagens do emprego de capitnes em mutuaiidade, são obvias, porque não sómente se

colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas n rim

(l'isso este rendimento é augmeutado pelo capital ou lucros, ou ambas as cousas conforme as coudi»

dições da subscripçño dos que fallecem. Tambem é repartido pelos socios sobreviventes tudo

aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por c-te motivo obrigados a pagar, bem como

caducidades que occorrereln pelo falta do cumprimento do compromisso social.

As liquidnções são pelo systems dos companhias hespanholas TUTELAR e outras ; e para se

poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entradaannuai de 10§000 réis, publica-sc aseguin-

te tabella baseada sobre a experiencia de muitos auuos de companhias desta naturcyw..

  

    
   

    

    

    

   

          

.Em 5 Ellllus Em 1“ Em 15 Em 20 Em 25

  

   
       

       

     
           

   

  

1106000 400,34 9005 2,0005

    

    

    
    

    

 

     

      

Por um menino de 1 dia a 1 nuno. 4,700#

› » de 1 unno a 't › 90.5000 30055' 7505 l,700.«5i 3,7005

o p dc 2 r a 3 r 86:5000 2905 720,13' 1,600J3 3,5005

o n de 3 n a 4 n 865000 2805 710,5 1,5605 3,4003

n n de 4 » a 15 n . 865000 2705 7005 1,5505 3,3505

r uma pessoa de 15 › a 20 n 866000 270,5 700d 1,5406 3,3305 _

r n de 20 › a 30 › 865000 2705 7105 1,5605 3,4008

› o de 30 r a 40 r 8625000 270,5 720,5' 1,6005 3,7005

n n ' de 40 » a 50 n 905000 3005 7505 1,800.63 :3,0005
      

Nesta mesmo. proporção uma entrada unica de

505000 rs. devo produzir em 5 annos de 140,5000 a 1805000 rs.

1005000 rs. dito cm 10 n 450é000 a 06015000 rs.

1506000 rs. dito em lã n 1:300g3000 o 1:6806000 rs.

200,55000 rs. dito em 20 s 2:8005000 a 3:6004S000 rs.

25053000 rs. dito em 25 n 6:4005000 a 931005000 rs.

Minimo das entradas 5575000 rs. A Direcção do BANCO UNIÃO

José da S. Machado-F. M. van der Niepoort -

Porto, 30 dc Setembro de 1866, José d'Almeida Campos Junior.

 

As pessoas que quizer-cm subscrever para tão util estabelecimento ou obter informações_sobre

o modo c fôrma de tnes transacções. queiram dirigir-se no Porto á direcção do BANCO UNIAO,uo

edificio da Bolsa ; - em Lisboa à administração da Caixa filial do mesmo BANCO, rua de S Fran-

cisco n." 14; - e nesta cidade do escriptorio ao agente Agostinho D. Pinheiro e Silva, Rua dos

Mercador-es. .

    

  

Itesponsuvel -u. A. r.. DE MESQUITA.--Typ. do «Bign'lmo (Pilvell'm.


